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tionina - orange G, de acordo com o processo dado por Stoughton 
(3) e também empregado por Bache Wiig (4), os resultados finais de 
diferenciação de tecido da planta e parasita também não foram muito 
bons. Desse modo não pudemos notar com clareza as áreas invadidas 
pelo micélio, e esmiuçar detalhes dos haustórios, que, com todo o inte-
xêsse, estávamos ansiosos por conhecer. 

A penúltima célula do conidióforo, como dissemos, é a célula mãe. 
O seu núcleo se divide (Est. 1, e) uma vez. Um dos núcleos filhos fica 
na célula enquanto o outro passa à conídia. O núcleo da conídia é 
grande quando comparado com o das hifas, às vezes se percebendo nele 
retículo mais ou menos nítido. 

O núcleo, das conídias, só foi observado no estado de repouso. 
Em volume rivaliza com o núcleo 2N dos ascos. 

Por mais estas observações queda reforçada a posição taxonômica 
do gênero Queirozia. 
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